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RESUMO

Objet iva-se caracter izar as teses e disser tações que ar t iculam o 

empreendedor ismo como uma estratégia de gestão das polít icas públicas 

de saúde. Estudo exploratór io realizado nas teses e disser tações do 

Banco de Teses da Coordenação de Aper feiçoamento de Pessoal de 

Nível Super ior, em novembro de 2017, ut il izando a expressão de busca 

“empreendedor ismo” e sem recor te temporal. Ident if icaram-se 2856 teses 

e disser tações, sendo selec ionadas 163. O tratamento dos dados desse 

estudo ocor reu com base nos dados de ident if icação e dos resumos das 

teses e disser tações selec ionadas. As produções foram 132 disser tações e 

31 teses, distr ibuídas entre os anos de 1999 a 2017. Das 132 disser tações, 

60 se concentram na área interdisc iplinar e 48, na administração; as teses 

também se concentram nessas áreas, sendo 16 na interdisc iplinar e 10 

na administração. Ident if icou-se uma assimetr ia das produções tanto 

com relação a inst ituição envolv ida, como com a quant idade de teses e 

disser tações produzidas. Das 38 inst ituições, 15 localizavam-se na região 

Sudeste e das 163 produções, 76 foram desenvolv idas no Sul do país. É 

necessár ia a realização de estudos que problemat izem o empreendedor ismo 

como impor tante para a saúde e as prof issões nela inser idas e ainda que 

defendam a gestão de polít icas públicas na saúde empreendedora.
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ABSTRACT

The goal is to character ize the theses and disser tat ions involv ing entrepreneurship as a strategy for the 

management of public health polic ies. Explorator y study car r ied out in theses and Disser tat ions Theses database 

the Coordinat ion of Improvement of Higher Level Personnel, in november 2017, using the term “entrepreneurship” 

and without temporal. 2856 were theses and disser tat ions, being selec ted 217. The treatment of data in this study 

occur red on the basis of ident if icat ion data and summar ies of selec ted theses and disser tat ions. The product ions 

were 132 disser tat ions and theses 31, distr ibuted between the years of 1999 to 2017. Of the 132 disser tat ions, 

focus on interdisc iplinar y area 60 and 48, administrat ion; the thesis al so focused on these areas, being 16 

in interdisc iplinar y and 10 in the administrat ion. Ident if ied an asymmetr y of product ion both with respect to 

inst itut ions involved, how many theses and disser tat ions produced. Of the 38 inst itut ions, 15 were located in the 

Southeast region and the 163 theses and disser tat ions, 76 were developed in the South of the countr y. There is a 

need for fur ther studies that problemat ize the entrepreneurship as impor tant to health and professions it inser ted 

and st il l defend the management of public health policy entrepreneur.

RESUMEN

El objet ivo es caracter izar las tesis y diser tac iones que ar t iculan el emprendimiento como una estrategia para 

gest ionar las polít icas de salud pública. Estudio explorator io realizado en las tesis del Banco de Tesis y las tesis de 

la Coordinac ión para la Mejora del Personal de Educac ión Super ior, en nov iembre de 2017, ut il izando la expresión 

de búsqueda “emprendimiento” y sin un marco temporal. Se ident if icaron un total de 2856 tesis y diser tac iones, 

y se selecc ionaron 163. El tratamiento de los datos de este estudio se basó en los datos de ident if icac ión y 

resúmenes de las tesis y diser tac iones selecc ionadas. Las producc iones fueron 132 diser tac iones y 31 tesis, 

distr ibuidas entre 1999 y 2017. De las 132 diser tac iones, 60 se enfocan en el área interdisc iplinar ia y 48 en la 

administrac ión; Las tesis también se centran en estas áreas, 16 en interdisc iplinar y 10 en administrac ión. Se 

ident if icó una asimetr ía de las producc iones en relac ión con la inst ituc ión involucrada, así como la cant idad de 

tesis y diser tac iones produc idas. De las 38 inst ituc iones, 15 estaban ubicadas en el sudeste y de 163 producc iones, 

76 se desar rol laron en el sur del país. Es necesar io realizar estudios que problemat icen el emprendimiento como 

algo impor tante para la salud y las profesiones inser tadas en él e incluso defender la gest ión de las polít icas 

públicas en salud empresar ial .

INTRODUÇÃO

As polít icas públicas podem ser compreendidas 

de acordo com a forma que o Estado age para 

reduz ir os conf litos e desigualdades que surgem 

na soc iedade, contr ibuindo para a efet ivação dos 

direitos fundamentais e do Pr inc ípio da Dignidade da 

Pessoa Humana. Assim, a implantação de polít icas 

públicas na saúde objet iva efet ivar o direito à 

saúde, diminuir o número de doenças de grave r isco, 

ofer tar o acesso igualitár io e universal à saúde e a 

promoção de polít icas prevent ivas e de recuperação 

ao direito à saúde1.

No Brasil , a polít ica de saúde pública está 

consolidada, desde a Const ituição Federal de 1988, 

no Sistema Único de Saúde (SUS). Produto da luta 

do mov imento da reforma sanitár ia brasileira, o SUS 

se inst ituiu no contexto de redemocrat ização do 

Brasil e na contramão das propostas hegemônicas 

de organização de sistemas de saúde focalizados 

v igentes nos anos oitenta. No SUS, a saúde é um 

direito universal e uma proposta de mudança 

profunda no modelo de planejar, organizar e ger ir 

as ações e ser v iços de saúde, por meio de ações 

dest inadas à promoção, proteção e recuperação da 

saúde, bem como à reabilitação2. 

O desaf io posto pelo SUS é de que a polít ica 

de saúde no Brasil se construa e se implemente na 

perspect iva do acesso universal , reconhecendo as 

desigualdades ex istentes no inter ior da soc iedade 

e cr iando respostas para minimizá-las. Para isso, 

a gestão das polít icas públicas promove maior 

inter locução entre atores e organizações que, uma 

vez reunidos em diferentes espaços de interesse 

público, podem v iabilizar processos par t ic ipat ivos e 

democrát icos na relação entre governo e soc iedade 

c iv il 3.

Nessa direção, adentra-se ao empreendedor ismo 

como uma potente estratégia de gestão, uma 

vez que colabora para o desenvolv imento de um 

espír ito inquieto na busca por soluções adequadas 

ao problema enf rentado, aliando-se à presença de 

um ambiente mult idisc iplinar e da soc ialização de 

novas prát icas de trabalho. No cenár io polít ico, 
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econômico e tecnológico, os prof issionais de modo 

geral são chamados a inovar, (re) cr iar e t ransformar 

as prát icas prof issionais, por meio de prát icas 

inovadoras nas diferentes áreas do conhec imento4. 

Desse modo, o empreender se ut il iza de processos 

inovadores à sua capac idade de formação de redes 

de contato e à sua ut ilização, planejam; sabem f ixar 

metas e alcançá-las5.

Ser empreendedor signif ica ter a necessidade de 

realizar coisas novas e, ao mesmo tempo, pôr em 

prát ica ideias já ex istentes, de forma inovadora, 

v isando a solução de problemas. O indiv íduo 

empreendedor manifesta suas at itudes mediante 

determinado t ipo de pensamento e ação, ou seja, seu 

pensamento var ia de acordo com o modo de enxergar 

e entender o mundo, e ação enquanto compor tamento 

manifesto, decor rente do pr imeiro aspecto6.

É, nesse contexto, que se reconhece a impor tânc ia 

em desenvolver um modelo de gestão empreendedora 

na saúde, aspecto que susc ita o estabelec imento 

de discussões sobre o empreendedor ismo, seu papel 

na saúde e suas repercussões no âmbito da saúde 

colet iva7. Pois, ainda é limitada a literatura ao 

explorar o empreendedor ismo e seus caminhos para a 

inovação em saúde8.

Considerando isso, propõe-se o objet ivo de 

carac ter izar as teses e disser tações que ar t iculam 

o empreendedor ismo como uma estratégia de gestão 

das polít icas públicas de saúde.

METODOLOGIA

Estudo exploratór io realizado a par t ir das teses 

e disser tações disponíveis no Banco de Teses da 

Coordenação de Aper feiçoamento de Pessoal de Nível 

Super ior (CAPES). O levantamento das produções 

ocor reu em novembro de 2017, ut il izando como 

termo de busca “empreendedor ismo” e sem recor te 

temporal .

Na busca, inic ialmente, ident if icaram-se 2856 

teses e disser tações. Foram ut ilizados f ilt ros 

referentes às áreas de conhec imento, concentração 

e de avaliação das teses e disser tações segundo a 

CAPES. Com relação às áreas de conhec imento, seis 

foram as selec ionadas considerando o objet ivo do 

estudo, a saber: administração (1441), administração 

pública (23), enfermagem (8), interdisc iplinar 

(103), polít icas públicas (2) e saúde colet iva (3), 

resultando em 1580 teses e disser tações.

Considerando a ampla quant idade de teses e 

disser tações v inculadas à área de concentração 

“administração” e o alinhamento ao objet ivo do 

estudo, optou-se por ref inar a busca nessa área. 

Aplicou-se o f ilt ro “administração pública e de 

empresas” na área de avaliação, resultando em 

581 teses e disser tações. A essas submeteram-se a 

f ilt ragem por áreas de concentração, resultando em 

78 teses e disser tações.

As demais áreas do conhec imento foram 

exploradas em sua completude, o que resultou em 

217 teses e disser tações elegíveis para compor 

o estudo. Dessas, excluíram-se 54 produções por 

repet ição e indisponibilidade de acesso ao texto 

completo. Assim, 163 (132 disser tações e 31 teses) 

compuseram, ao f inal , as produções selec ionadas 

nesse estudo. 

Com base nos dados de ident if icação e dos 

resumos das teses e disser tações selec ionadas, 

t raçaram-se as carac ter íst icas analisadas nos 

resultados: distr ibuição das teses e disser tações 

selec ionadas nos anos pesquisados; quais regiões do 

país desenvolveram os estudos; quais universidades 

e programas de pós-graduação envolveram-se no 

desenvolv imento dos estudos; em quais níveis de 

pós-graduação esses estudos foram realizados.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram selec ionadas 163 produções no banco da 

CAPES. Desse total , 132 eram disser tações e 31, 

teses. A Figura 1 apresenta as teses e disser tações 

distr ibuídas considerando o ano.

O indivíduo
empreendedor 
manifesta suas 

atitudes mediante
determinado tipo de 
pensamento e ação...
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Figura 1 – Distr ibuição da quant idade de teses e disser tações segundo ano. For taleza, 2017.

Fonte : Elaborado pelos autores.

O grande salto das pós-graduações no Brasil na década de 60, ocor reu com o Parecer n° 977 de 3 de 

dezembro de 1965, do Conselho Federal de Educação (CFE), conhec ido como Parecer Sucupira, que estruturou 

o mestrado e o doutorado nas inst ituições de ensino super ior do país9. Em mais de 40 anos, a pós-graduação 

brasileira passou de 699 cursos em 1976, para cerca de 6131 em 201610. Este aumento signif icat ivo demonstra 

a aber tura para novas áreas do conhec imento no campo c ient íf ico e para a interação entre elas. 

O mov imento “mult i” possibilita a integração e diversif icação das discussões no âmbito da saúde, na busca 

pela superação da perspect iva interdisc iplinar. Com isso, o empreendedor ismo, em suas diversas formas, é um 

dos temas em expansão no ambiente acadêmico, sob a inf luênc ia da economia v igente e da valor ização de 

prát icas inovadoras11.

O empreendedor ismo começou a surgir no Brasil na década de 90, um mov imento que, possivelmente, foi 

for talec ido pela cr iação de ent idades como o Ser v iço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (SEBRAE) 

e a Soc iedade Brasileira para Expor tação de Sof tware (SOFTEX). A procura por inic iat ivas empreendedoras 

foram se intensif icando e isso, cer tamente, provocou inquietações e necessidades de analisar o papel e a 

potênc ia do empreendedor ismo para a soc iedade brasileira12.

A Figura 2 apresenta os mov imentos discretos de discussões sobre o empreendedor ismo. Foi em 2010 que 

as produções sobre essa temát ica se tornaram mais expressivas, com 15 estudos (3 teses e 12 disser tações), 

com poucas var iações até alcançar seu quant itat ivo mais expressivo, em 2016, com 29 estudos (3 teses e 26 

disser tações) .

A c iênc ia empreendedora, como assim é tratada em estudo desenvolv ido no Canadá13, apresenta dimensões 

que transitam em diversas áreas do conhec imento, sendo for temente v inculada a área da administração. 

Infere-se estar assoc iada a uma v isão do empreendedor ismo como um fenômeno indiv idual , l igado à cr iação de 

empresas, e a um fenômeno soc ial que pode levar o indiv íduo ou uma comunidade a desenvolver capac idades 

de soluc ionar problemas14.

O exposto permite compreender a distr ibuição das teses e disser tações por áreas de conhec imento, 

ver if icando uma f requênc ia signif icat iva nas áreas interdisc iplinar e administração, 76 (46,6%) e 58 (35,6%), 

respect ivamente (Tabela 1) . O per f il empreendedor inc ita ref lexões que perpassam múlt iplas áreas e perspect ivas 

prof issionais que, além de ar t icular c iênc ias, ainda demanda carac ter íst icas espec íf icas da administração.
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Tabela 1 – Distr ibuição das áreas de conhec imento das teses e disser tações segundo ano. For taleza, 2017.

 Ano
Enfermagem Administração Administração 

pública Interdisc iplinar Polít icas 
Públicas

Saúde 
Colet iva

F % F % F % F % F % F %

1999 0 0% 0 0% 0 0% 0 0% 0 0% 0 0%

2000 0 0% 0 0% 0 0% 0 0% 0 0% 0 0%

2001 0 0% 0 0% 0 0% 1 0,61% 0 0% 0 0%

2002 0 0% 0 0% 0 0% 0 0% 0 0% 1 0,61%

2003 0 0% 0 0% 0 0% 4 2,45% 0 0% 0 0%

2004 0 0% 0 0% 0 0% 6 3,68% 0 0% 0 0%

2005 0 0% 0 0% 0 0% 3 1,84% 0 0% 0 0%

2006 0 0% 0 0% 0 0% 7 4,29% 0 0% 0 0%

2007 0 0% 0 0% 0 0% 5 3,06% 0 0% 0 0%

2008 1 0,61% 0 0% 2 1,23% 0 0% 0 0% 0 0%

2009 0 0% 0 0% 3 1,84% 0 0% 0 0% 0 0%

2010 0 0% 0 0% 0 0% 15 9,20% 0 0% 0 0%

2011 0 0% 0 0% 0 0% 19 11,65% 0 0% 0 0%

2012 1 0,61% 0 0% 0 0% 16 9,81% 0 0% 0 0%

2013 1 0,61% 14 8,59% 1 0,61% 0 0% 1 0,61% 0 0%

2014 1 0,61% 11 6,75% 5 3,06% 0 0% 1 0,61% 1 0,61%

2015 2 1,23% 7 4,30% 4 2,45% 0 0% 0 0% 0 0%

2016 1 0,61% 26 15,95% 2 1,23% 0 0% 0 0% 0 0%

2017 0 0% 0 0% 1 0,61% 0 0% 0 0% 0 0%

TOTAL 7 4,28% 58 35,59% 18 11,03% 76 46,59% 2 1,22% 2 1,22%

Fonte : elaborado pelos autores.

Reconhece-se o empreendedor como aquele que agrega valor às at iv idades desenvolv idas, preocupando-

se com a gestão de recursos e com os conceitos de ef ic iênc ia e ef icác ia15. Isso atrela ao empreendedor ismo 

carac ter íst icas impor tantes que favorecem uma gestão de polít icas públicas de saúde valorat iva e que se 

t ransforma em meio às necessidades de indiv íduos e colet iv idades.

Na Tabela 1 ver if ica-se maior f requênc ia de teses e disser tações na área da administração no ano de 2016 

(26, 44,8%). Em 2011 e 2012 houve a maior ocor rênc ia de produções na área interdisc iplinar, com quant itat ivos 

de 19 e 16, 25% e 21,05%, respect ivamente.

Por ser uma c iênc ia v inculada, essenc ialmente, à administração é que se just if ica a maior concentração de 

discussões nessa área. Considerando as áreas de administração e administração pública, as produções sobre 

o empreendedor ismo tornaram-se mais expressivas de 2012 a 2016. Contudo, a par t ir de 2001, obser vou-se 

a inc idênc ia de teses e disser tações na área interdisc iplinar, demonstrando a mult idisc iplinar idade do tema 

empreendedor ismo.

Um aspecto que chama a atenção é o fato da área da Enfermagem, no decor rer dos 19 anos incluídos 

nessa busca, apresentar poucas discussões sobre o assunto, com sete (7) produções. A ref lexão é per t inente, 

espec ialmente, pela enfermagem estar, f requentemente, inser ida em espaços de gestão e de tomada de dec isão.

A enfermagem vem ampliando o seu espaço na área da saúde. Isso é ev idente quando o enfermeiro assume 

um papel cada vez mais dec isivo e proat ivo no que se refere às necessidades do ser humano de forma integral 

e contextualizada, bem como na promoção e proteção da saúde dos indiv íduos em suas diferentes dimensões. A 

enfermagem tem potenc ial e opor tunidades para explorar novos espaços soc iais, não necessitando submeter-se 

aos espaços t radic ionais de cuidados, em que prevalece a noção de doença, abrangendo novas signif icações 

para o cuidado de enfermagem5.

Assim, direc ionar uma ref lexão sobre a produção da Enfermagem se just if ica, ainda, pelo pouco invest imento 
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em pesquisas que envolvam a ar t iculação do empreendedor ismo e a gestão de polít icas públicas na saúde, de 

modo a reconhecer o potenc ial do olhar inovador que o empreendedor ismo traz ao trabalho do enfermeiro, seja 

qual for o cenár io de atuação16.

É impor tante ressaltar que as facetas do empreendedor ismo, seja no âmbito pr ivado, soc ial ou c ient íf ico, 

quando assoc iadas à área da saúde, tornam-se aliadas para o desenvolv imento pessoal , prof issional e impor tante 

instrumento na ofer ta do cuidado. Essa capac idade de transformação do fazer do enfermeiro, de acordo 

com as necessidades que permeiam seu cot idiano prof issional , remete ao conceito de empreendedor ismo. 

A Enfermagem pode ser def inida como a c iênc ia do cuidado integral e integrador de saberes em saúde, 

tanto no sent ido de assist ir e coordenar as prát icas de cuidado, quanto no sent ido de promover e proteger 

a saúde dos indiv íduos, famílias e comunidades17. Nessa direção, o cuidado de enfermagem torna-se uma 

prát ica soc ial empreendedora, pela inserção at iva e proat iva nos diferentes espaços de atuação prof issional e, 

pr inc ipalmente, pelas possibilidades interat ivas e assoc iat ivas com os diversos contextos soc iais.

Quando considerados os programas de pós-graduação das 163 produções, as mesmas estão v inculadas a 

38 Inst ituições de Ensino Super ior (IES) no Brasil . Constatou-se que, das 38 IES que realizaram pesquisas 

envolvendo o empreendedor ismo e polít icas públicas, 15 (39,5%) localizam-se na região Sudeste, 11 (28,9%) 

IES na região Sul , 6 (15,8%) na região Nordeste, 6 (15,8%) na região Centro-oeste. Ressalta-se a inex istênc ia 

de produções v inculadas a IES do Nor te do país. A distr ibuição das IES pelo país inter fere diretamente no 

desenvolv imento de teses e disser tações nas regiões, conforme está exposto na Figura 2.  

Figura 2 – Distr ibuição das teses e disser tações por área do conhec imento e região brasileira. For taleza, 2017.

Fonte : elaborado pelos autores.

A concentração das pesquisas nas IES do Sudeste e Sul reaf irmam uma tendênc ia das pós-graduações no 

Brasil e um padrão regional na distr ibuição das publicações e dos pesquisadores altamente concentrada nessas 

regiões. Isso está diretamente relac ionado à localização das universidades públicas estaduais e federais, sendo 

estas as responsáveis pela maior ia da at iv idade c ient íf ica, carac ter íst ica de países em desenvolv imento18.

Das 163 produções, ver if ica-se que, apesar do Sudeste concentrar o maior quant itat ivo de IES envolv idas, o 

Sul foi a região que teve o número mais elevado de teses e disser tações (76, 46,6%) desenvolv idas em suas IES. 

Ademais, a região Sul demonstra a interação de diversos campos do conhec imento sobre o empreendedor ismo 

no Brasil , representada pelas 42 teses e disser tações (25,7%) desenvolv idas na área interdisc iplinar nesta 

região. 

É fundamental a compreensão de que os processos de geração, difusão e t ransmissão do conhec imento 

c ient íf ico são espac ialmente localizados atualmente. Isto ocor re dev ido a concentração de produções 

c ient íf icas estar diretamente relac ionada à localização dos campi das universidades públicas, pr imordialmente 
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as estaduais e federais, uma vez que essas são responsáveis pela maior ia da at iv idade c ient íf ica, padrão t ípico 

de países em desenvolv imento18.

Uma das grandes aliadas das produções c ient íf icas e do incent ivo a at iv idade c ient íf ica, a universidade, 

possui a responsabilidade de est imular o desenvolv imento prof issional , prát icas inovadoras e soluções 

sustentáveis que agreguem valor a soc iedade, além de desenvolver a pró-at iv idade e ações cr iat ivas capazes 

de construir uma soc iedade soc ialmente responsável19.

As relações simbólicas entre universidades, centros de pesquisa e empresas ref letem a impor tânc ia da 

assoc iação entre os avanços c ient íf icos e a resolução de problemas concretos. Discut ir o papel da universidade 

na atualidade ref lete sua responsabilidade na formação c idadã e prof issional , na cr ít ica intelec tual , na 

inovação, no ensino, na busca de soluções efet ivas, propagação do conhec imento e desenvolv imento das 

produções c ient íf icas no país20.

Dessa forma, na Figura 3, estão expostas as produções c ient íf icas desenvolv idas com as temát icas 

empreendedor ismo e polít icas públicas por área de conhec imento e nível de pós-graduação, considerando 

mestrados e doutorados acadêmicos e prof issionais. Das 132 disser tações, 60 se concentram na área 

interdisc iplinar e 48, na administração. Das 26 teses, 16 estavam v inculadas à área interdisc iplinar e 10, na 

administração.

Figura 3 – Distr ibuição das teses e disser tações por área do conhec imento e nível de pós-graduação. For taleza, 

2017.

Fonte : elaborado pelos autores.

A Figura 3 mostra com maior profundidade o quant itat ivo de disser tações e teses por áreas do conhec imento. 

As produções c ient íf icas na área interdisc iplinar possuem maior concentração, demonstrando o interesse sobre 

linhas temát icas e reforçando a interdisc iplinar idade como fator fundamental para ident if icação de aspectos 

determinantes para a saúde e construção de conceitos ampliados de saúde21.

O interesse em pesquisar determinado assunto ou tema par te de uma necessidade de conhec imento e 

aprofundamento sobre algo que está emergindo, e que prec isa de um entendimento que ot imize sua 

aplicabilidade para a melhor ia de v ida dos c idadãos. O estado de conhec imento é guiado pela ident if icação, 

registro e categor ização que levam à ref lexão e síntese sobre a produção c ient íf ica de uma determinada área, 

em um determinado espaço de tempo, congregando per iódicos, teses, disser tações e liv ros sobre uma temát ica 

espec íf ica22.
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A construção de uma produção c ient íf ica está 

relac ionada não só à pessoa/pesquisador que a 

produz, mas ás inf luênc ias da inst ituição na qual está 

inser ida, do país em que v ive e de suas relações com 

a perspect iva global . Em outras palavras, a produção 

está inser ida no campo c ient íf ico e compreende a 

estrutura lógica de organizações soc iais, levando-

se em conta seu conjunto de normas, regras e 

inst ituições e a relação de forças simbólicas que 

condic ionam diferentes formas de percepção e 

aprec iação23.

O empreendedor ismo, por vezes, é uma área 

prát ica que est imula o desenvolv imento de at itudes 

e ações própr ias do empreendedor ismo15. A ampliação 

nas pesquisas demonstra que o empreendedor ismo 

ult rapassa o campo prát ico, econômico e f inanceiro, 

desper tando em pesquisadores o interesse em 

assoc iar o empreendedor ismo a diversas áreas e 

buscar soluções e melhor ias tanto para a soc iedade 

como para o desenvolv imento do conhec imento 

c ient íf ico. 

CONCLUSÃO

O interesse no desenvolv imento de pesquisas 

advém da necessidade em compreender o caminho 

percor r ido pela c iênc ia e ident if icar eventuais 

lacunas a serem preenchidas. É nesse sent ido 

que este ar t igo teve o propósito de explorar o 

empreendedor ismo na produção c ient íf ica de teses 

e disser tações e ar t iculá-lo como uma estratégia de 

gestão das polít icas públicas de saúde.

Foram selec ionadas 163 produções c ient íf icas 

nas áreas do conhec imento interdisc iplinar, 

administração, Saúde Colet iva, Polít icas Públicas, 

Enfermagem, e Administração Pública. Tratam-se de 

132 disser tações e 31 teses distr ibuídas entre os 

anos de 1999 a 2017 com um aumento considerável 

de produções a par t ir de 2010. Das 132 disser tações, 

60 se concentram na área interdisc iplinar e 48, na 

administração; as teses também se concentram nessas 

áreas (16 na interdisc iplinar e 10 na administração).

Com relação aos anos de defesa, houve uma 

concentração de teses e disser tações defendidas 

nos anos de 2010, 2011 e 2016. No decor rer dos 19 

anos incluídos nessa busca, a Enfermagem apresenta 

poucas discussões sobre o assunto, mesmo sendo uma 

área de intenso envolv imento na gestão de saúde.

Ident if icou-se uma assimetr ia das produções 

tanto com relação a IES envolv ida, como com a 

quant idade de teses e disser tações produz idas. 

Das 38 IES, 15 localizavam-se na região Sudeste, 

mas, apesar dessa expressiv idade das IES, o Sul 

foi a região que mais desenvolveu estudos sobre o 

empreendedor ismo, 76 no total .

As produções selec ionadas demonstraram o caráter 

interdisc iplinar do empreendedor ismo, discut ido por 

muitos em diversos locais do país. Esse dado revela 

o quanto o empreendedor ismo pode contr ibuir para 

o desenvolv imento da c iênc ia, economia, saúde e 

polít icas públicas, além de promover um diálogo 

entre as diversas áreas do conhec imento. 

O estudo tem a limitação de não ter explorado 

os aspectos que emergiram como resultados nas 

teses e disser tações ident if icadas, mas o que 

não diminui seu mér ito c ient íf ico, pois esteve 

coerente com o objet ivo proposto. Recomenda-se a 

realização de novos estudos que problemat izem o 

empreendedor ismo como impor tante para a saúde e 

as prof issões nela inser idas e ainda que defendam a 

gestão de polít icas públicas na saúde empreendedora 

e que ot imizem o acesso da população a uma saúde 

com qualidade, garant indo esse direito c idadão.
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